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1. Contextualização e objetivos 
 

Estudos de inovação orientados para a sustentabilidade têm obtido atenção recente e 
um novo campo denominado “transições de sustentabilidade” vem ganhando espaço 
(Markard, Raven & Truffer, 2012). As cidades desempenham um papel importante 
para as transições, visto que correspondem a locais com grande urgência de mudança 
e apresentam muitas iniciativas e intervenções de sustentabilidade (Fuenfschilling, 
Frantzeskaki & Coenen, 2018). 
O Objetivo de Desenvolvimento Sustentável, ODS-11, vincula-se justamente à 
promoção de condições de vida urbana, ambiental, social e economicamente mais 
sustentáveis (ONU, 2015), e pode ser buscado por meio de Políticas de Inovação 
Transformadoras (PIT), com ações que geram mudanças transformadoras em nível 
de sistema, contribuindo com as transições sociotécnicas (Schot & Steinmuller, 2016).  
 
Objetivo geral: Analisar como acontecem iniciativas de efetivação do ODS 11 - Cidades 
e comunidades sustentáveis, por meio de Políticas Inovadoras Transformadoras, 
considerando as transições sociotécnicas, na cidade de Curitiba, PR. 

 
2. Base conceitual 

 
Esse estudo obtém sustentação a partir das teorias de Transição de Sustentabilidade 
e Políticas de Inovação Transformadoras (TIP) associadas aos ODS, especificamente 
ao ODS-11 (ONU, 2015). A seguir, os conceitos centrais estão apresentados. 

 
QUADRO 1 – CONCEITOS PRINCIPAIS 

Bases teóricas/ 
construtos ou 

conceitos centrais 

 

Definição 
Autores centrais 

de referência 

 
 

Transição de 
sustentabilidade 

Conjunto de processos de longo prazo e 
multidimensionais que resultam em transformações 
nos sistemas sociotécnicos existentes dando origem 
a novos produtos, modelos de negócios, estruturas 
tecnológicas e institucionais mais sustentáveis. 

(Geels, 2002; 
Markard et al., 2012; 
Loorbarch, 
Frantzeskaki & 
Avelino,         2017; 
Köhler et al., 2019). 

 
 

Política de 
Inovação 

Transformadora 
(TIP) 

As TIP se desenvolvem em um contexto de transições 
de sustentabilidade com uma compreensão mais 
ampla do processo de inovação considerando os 
desafios ambientais e sociais. As TIP se diferenciam 
de Políticas de Inovação tradicionais priorizando a 
mitigação da exaustão ambiental e a melhoria das 
condições sociais, em especial, no meio urbano, 
levando a resultados transformadores. 

(Schot & 

Steinmueller, 2018; 
Diercks et al., 2019; 
Ghosh et al., 2021; 
Molas-Gallart et al., 
2021; Haddad et al., 
2022). 

 
 

Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável (ODS- 

11) 

Os ODS são uma ferramenta de diversas dimensões 
que tornam possível o processo transformador. Estão 
compostos pelas dimensões do social, do ambiental e 
do econômico, sendo uma agenda ambiciosa para as 
transformações que o período contemporâneo deve 
desenvolver. O ODS-11, em específico visa tornar as 
cidades e os assentamentos humanos inclusivos, 
seguros, resilientes e sustentáveis. 

(ONU, 2015; Schot 

et al., 2018; Lundin 
& Serger, 2018) 
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3. Procedimentos metodológicos 

Estudo descritivo e exploratório de caráter misto operacionalizado a partir de pesquisa 
documental e realização de entrevistas semiestruturadas junto à gestores do Instituto 
Municipal de Administração Pública de Curitiba (IMAP); do Instituto de Pesquisa e 
Planejamento Urbano de Curitiba (IPPUC) e da Agência Curitiba de Desenvolvimento 
e Inovação. 

 

4. Principais resultados e reflexões 

O estudo apresentou a vinculação dos projetos Hipervisor Urbano, Inova Vale do 
Pinhão e a Ampliação e Eletrificação da Linha Inter 2 com as metas 11.2, 11.3 e 11.a 
do ODS-11 e resultados transformativos (QUADRO 2). 

 
QUADRO 2 – RELAÇÃO DOS PROJETOS ANALISADOS COM O ODS-11 E RESULTADOS 

TRANSFORMATIVOS 

PROJETOS RESULTADOS TRANSFORMATIVOS RELAÇÃO COM O ODS-11 

 
Hipervisor 

Urbano 

Integração de informações, geração de 
conhecimento, melhoria na tomada de decisões, 
modernização dos processos administrativos, 
maior agilidade no atendimento, e 
direcionamento a uma cidade inteligente. 

ODS-11, meta 3. O projeto 
aumenta a capacidade para o 
planejamento e gestão dos 
assentamentos urbanos a 
partir da tecnologia. 

 
 

Inova Vale do 
Pinhão 

Fomento à inovação no ambiente produtivo 
municipal, aumento de bem-estar por meio de 
empreendimentos de impacto social, 
diversificação da economia da região e ampliação 
do conceito de cidade inteligente. 

ODS-11, meta a. O projeto 
contribui ao apoiar vínculos 
econômicos, sociais e 
ambientais que contribuem 
com o desenvolvimento da 
região. 

 
 
 
 

Projeto Inter 2 

Aumento da capacidade da linha, novas 
estações autossustentáveis movidas a energia 
solar e redes de energia inteligentes, eletrificação 
da rede com menores emissões de carbono, 
acesso a Wi-fi, bilhetagem eletrônica, 
revitalização de calçadas, veículos e terminais 
adaptados à pessoas com necessidades 
especiais, sistemas de Led e estímulos ao 
emprego proporcionada pela acessibilidade às 
áreas mais distantes do centro. 

 
ODS-11, Meta 2. O projeto 
proporciona acesso a um 
sistema de transporte seguro, 
acessível e sustentável, com 
prioridade ao transporte 
público movido a energia 
limpa. 

FONTE: O autor (2022) 

 

A partir dos projetos apresentados observa-se que há uma predisposição da cidade 
em propor soluções que estão em consonância com o ODS-11 e trarão benefícios na 
qualidade de vida da população. Nesse sentido, as ações podem se configurar como 
resultados transformadores com impactos socioambientais positivos, além de se 
constituir como uma influência nos processos de transições sociotécnicas a partir do 
desenvolvimento de nichos que desafiam os regimes estabelecidos. 

 

5. Recomendações práticas 
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Acredita-se que a experiência de Curitiba deverá abrir perspectivas para outros 
centros urbanos repensarem seus modelos, percebendo que é necessário 
viabilizarem melhorias, tanto em relação a mobilidade urbana, quanto a diminuição de 
seus impactos ambientais. Trata-se de uma pesquisa que amplia as possibilidades de 
diminuição efetiva do uso intensivo de carbono, bem como, de soluções pouco 
amigáveis ao meio ambiente, utilizando-se dos ODS’s como referência importante. A 
pesquisa poderá influenciar a discussão de Políticas Públicas, bem como, sinaliza 
profundas mudanças em setores estabelecidos e poluidores do meio urbano que 
precisam desenvolver alternativas e mudanças em aspectos fundamentais à 
sociedade contemporânea. 

 

6. Impacto social e/ou ambiental da pesquisa 
 

Esse modelo é um guia inicial que permite verificar como os Projetos do PPA 2022- 
2025 da Cidade de Curitiba acrescentam e se posicionam em relação aos processos 
necessários à transformação sociotécnica. Formuladores de políticas também podem 
iniciar o desenvolvimento de novas práticas para enfrentar os desafios sociais e 
ambientais, contribuindo com a emergência e aceleração de transições para novos 
sistemas socioetécnicos a partir de resultados transformativos. 
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